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A importância e análise dos 
jogos e brincadeiras para a 
aprendizagem psicomotora 
do transtorno global do 
desenvolvimento

Margareth Leão Brasil de Souza

RESUMO

A importância e análise dos jogos e brincadeiras desen-
volvidos na educação infantil para o desenvolvimento da 
aprendizagem PSICOMOTORA coloca que o brincar é 
uma forma de contextualizar, construir e ampliar novos 
conhecimentos, facilitar a aprendizagem e o desenvolvi-
mento nas fases iniciais da criança nos aspectos físicos, 
cognitivos, motor, social e afetivo, além de proporcio-
nar prazer. A criança aprende brincando a conhecer e a 
entender o universo que a cerca, o que a define como 
um ser social. Inserir o jogo e a brincadeira às praticas 
pedagógicas é buscar um facilitador no processo de ensi-
no-aprendizagem para acriança.

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Brincadeiras. 
Conhecimento . Criança. Educação. Jogos.  

INTRODUÇÃO

Jogos, brincadeiras e ludicidade são temas muito aborda-
dos em monografias e trabalhos de conclusão de curso, 
no entanto sendo um tema tão pesquisado, defendido e 
difundido, pesquisadores e alguns professores defendem 
a sua prática nos espaços escolares, lamentavelmente 
apesar de toda à literatura e das pesquisas realizadas 
que comprovam a relevância do brincar para o desen-
volvimento da criança, ao lúdico ainda lhe é delegado, 
por muitos profissionais ao simples ato de distração, 
diversão e também lhe é atribuído atitudes como falta 
de educação, petulância ou desobediência, pensamentos 
estes expressos de forma inconsequente e intolerante, 
por meio de frases como estas: “as crianças de hoje não 
sabem brincar.”; “... as crianças só estão brincando.” ou 
“os alunos de tal professor estão sempre brincando.” 

Este descaso ocasiona danos à estruturação do desen-
volvimento da criança e muitas vezes bloqueios emo-
cionais e até físicos.

Com base nesta problemática, pesquisas e reflexões esta 
pesquisa visa alcançar a todos os profissionais, mas prin-
cipalmente aqueles que ignoram a importância do lúdi-

co para o desenvolvimento infantil. Esta pesquisa tem 
como objetivo principal oferecer aos professores uma 
ferramenta de reflexão sobre a metodologia aplicada na 
educação infantil no que concerne a jogos e brincadeiras. 
Utilizando como base de sustentação pesquisas e consta-
tações de diferentes teóricos. Esta pesquisa e analise visa 
mostrar que os jogos e brincadeiras são importantes para 
o desenvolvimento global da criança, e que este desen-
volvimento não se dá apenas com os denominados jogos 
educativos, mas também de brincadeiras livres, espon-
tâneas, aquelas trazidas pelas crianças para o universo 
escolar, que se trabalhadas pelo professor de maneira 
participativa e mediadora lhe possibilitará introduzir 
novos conceitos e informações, assim como também a 
compreensão e entendimento do que foi aprendido pelo 
aluno com a mediação do professor.

Nas palavras de Luzuriaga (2001,pg.2) “..Sem educação 
não seria possível a aquisição e transmissão da cultura, 
pois, pela educação é que a cultura sobrevive no espírito 
humano”. Sendo assim, pode-se chegar a conclusão de 
que as crianças sempre foram educadas, seja para o tra-
balho, ou para as atividades intelectuais, estas crianças 
eram preparadas, apesar de não haver registros que con-
firmem essa educação, pois, as crianças menores eram 
responsabilidade exclusiva das famílias, recebendo edu-
cação apenas de seus familiares.

Luzuriaga (2001) diz que as crianças recebiam uma edu-
cação natural, inconsciente, espontânea, adquirida na 
convivência familiar. Mesmo sendo essencial à vida so-
cial e intelectual do homem, a educação foi transmitida 
de formas diferentes, por povos diferentes. Na idade An-
tiga a educação de crianças pequenas era essencialmente 
familiar. Já na antiguidade clássica encontram-se regis-
tros da preocupação com uma educação mais elaborada 
para as crianças pequenas.

Luzuriaga (2001), diz que Platão (427-347 a.C) reco-
mendou que a educação da primeira infância fosse de 
jogos educativos na família, com o objetivo de preparo 
para o exercício do futuro da cidadania, e que Aristóteles 
(384-332a.C) propôs que as crianças dos cinco aos sete 
anos receberiam em casa educação para a higiene e o 
endurecimento, e ainda assistiriam a algumas lições.

Carvalho (2003) apud Oliveira (2002) diz que os mo-
dos de atendimento não familiar foram se constituindo 
nas camadas sociais menos favorecidas, desde as so-
ciedades primitivas, por meio das relações de paren-
tesco, No final da Idade Média surgem as”rodas dos 
expostos”e os “lares substitutos”,dirigidos por entida-
des religiosas e filantrópicas.
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O autor acima afirma que em decorrência das transfor-
mações sociais, econômicas, políticas e ideológicas, 
em um contexto de educação como investimento para 
o desenvolvimento social, a escolaridade obrigatória e 
a aceitação da criança como pessoa com necessidades 
especiais, origina a trajetória da constituição do atendi-
mento ás crianças pequenas.

Carvalho (2003) apud Oliveira (1994) em decorrência 
da necessidade de atender crianças órfãs, abandonadas 
ou mesmo os filhos de mães operarias, nos séculos XVII 
e XVIII em alguns países da Europa foram criadas as 
primeiras instituições que tinham como objetivo princi-
pal a guarda de crianças a partir de dois anos, orientadas 
na religião e cuidados com a saúde, alimentação e em 
alguns casos, iniciação em um oficio. Eram conhecidas 
como as “Escolas de Caridade” ou “Escolas de Damas”.

Segundo Luzuriaga (2001), a preocupação com a edu-
cação da criança pequena, seja a da família abastada ou 
a pobre, suscitou as ideias de alguns pensadores vistos 
como precursores da educação infantil, por elaborarem 
princípios e propostas para a sua organização. Pestalo-
zzi (1746-1827) defendia para as crianças um ambiente 
educativo, natural, disciplinado, prático e afetivo, envol-
vendo cuidado e educação, amor e conhecimentos espe-
cíficos por parte da professora.

Arce (2002) diz que Froebel foi um dos primeiros pensa-
dores a se preocupar com a educação de crianças peque-
nas, tornando-se o fundador dos “jardins-de-infância” 
destinados a crianças menores de seis anos de idade, 
destinados a crianças menores de seis anos. Já no início 
do século XX, Decroly (1871-1952) e Maria Montessori 
(1879-1952) contribuíram para a constituição da especi-
ficidade da educação infantil e seu caráter pedagógico.

Segundo UNESCO (2011), em 1942, durante a Segunda 
Guerra Mundial, governos de países europeus reuniram-se 
no Reino Unido para a Conferência dos Ministros Aliados 
da Educação (CAME), Em 16 de Novembro de 1945 foi 
fundada a UNESCO com o objetivo de contribuir para a 
paz e a segurança no mundo mediante a educação, a ciên-
cia, a cultura e as comunicações. Desde então são realiza-
das Conferências e Fóruns são discutidas e estabelecidas 
metas que contribuam para o desenvolvimento social dos 
países envolvido. “A Conferência Mundial de Educação 
para Todos (Jontiem/ Tailândia), 183 países, em Brasil 
assumiram o compromisso de satisfazer as necessidades 
básicas de aprendizagem de crianças, jovens e adultos; er-
radicar o analfabetismo e universalizar o acesso à escola 
na infância”. (UNESCO, 1990).

Em 2000 houve o Fórum Mundial da Educação para 
Todos (Dacar/Senegal) UNESCO (2000) salienta que 
este encontro teve como objetivo, avaliar os progres-
sos alcançados e estabelecer novas metas. O documento 

aprovado, “Marco de Ação de Dacar”, reafirma os com-
promissos assumido sem Jontiem (Tailândia-1990) e em 
outros encontros internacionais, e estabeleceu seis novos 
objetivos a serem alcançados até2015.

ANÁLISE DOS JOGOS E BRINCADEIRAS

A primeira das metas consiste em expandir e melhorar o 
cuidado e a educação da criança pequena, especialmen-
te para as mais vulneráveis e em maior desvantagem; a 
segunda meta, é garantir o acesso a educação primária 
obrigatória, gratuita e de qualidade até 2015 à todas as 
crianças especialmente as que estão em circunstâncias 
difíceis, minorias étnicas e as meninas; a terceira meta, 
visa assegurar que jovens e adultos tenham suas neces-
sidades de aprendizagem satisfeitas mediante progra-
mas apropriados de habilidades para a vida; a quarta 
meta,visa a melhoria nos níveis de alfabetização de 
adultos até 2015, com acesso equitativo à educação bá-
sica é continuada a todos os adultos;  a quinta meta, 
visa o fim das desigualdades de gêneros na educação 
infantil e secundaria até 2005 e alcançar a igualdade 
até 2015,com foco na garantia plena e igual do aces-
so das meninas na educação básica e de qualidade; a 
sexta e ultima meta, visa melhorar todos os aspectos 
da qualidade do ensino assegurar a excelência de todos 
para que resultados reconhecidos e mensuráveis sejam 
alcançados por todos, especialmente em alfabetização, 
matemática e habilidades essenciais avida.

Segundo Ribeiro (1986) a educação jesuítica por Manoel 
de Nóbrega (1549) não chegara a se escolarizar em de-
corrência do estágio primitivo das populações indígenas. 
As crianças participavam diretamente das atividades tri-
bais, que eram praticamente suficientes para a formação 
necessária a fase adulta.

Ribeiro (1986) diz que as práticas de ler e escrever apli-
cava-se nos colégios para os alunos que fossem intro-
duzidos nessas técnicas indispensáveis ao acompanha-
mento do curso de humanidades. O comum era que essas 
práticas se adquirissem dentro das próprias famílias dos 
senhores de engenho, com os tios letrados.

Segundo Kuhlmann (1998) a história da educação infan-
til, trata-se de uma reflexão de pesquisa sobre as crianças a 
partir do prisma histórico em seu processodeinteraçãoso-
cialedesenvolvimentoenquantoindividuo. A educação tem 
buscado abranger âmbitos educacionais escolares, não 
apenas na contextualização político ou sócio econômi-
co, mas reconhecer e elevar como condição de elementos 
construtivo da história da produção de vida social.

Kuhlmann (1998) afirma que a origem da educação in-
fantil esteve ligada as questões sociais que apontam a 
assistência à infância pobre e abandonada, que diz res-
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peito à história da infância, da família, da população, da 
urbanização e instituições educacionais.

Para Ribeiro (1986), sob a influência das ideias e práti-
cas europeias, surgiram as primeiras iniciativas de edu-
caçãoi nfantil no Brasil. No final do século XIX foram 
criados as creches, com a finalidade de retirar das ruas 
as crianças abandonadas, combaterem a desnutrição e a 
mortalidade infantil e formar hábitos higiênicos e mo-
rais, tinham um forte caráter assistencialista.

Segundo Faria (1999), em 1875 foi fundado o primeiro 
jardim-de-infância no Rio de Janeiro, e em 1877 em São 
Paulo, mantidos por entidades privadas para os filhos de 
famílias abastadas. Os primeiros jardins-de-infância pú-
blicos foram criados em 1908 em Belo Horizonte e em 
1909 no Rio de Janeiro, no entanto também atendiam 
crianças de famílias economicamente privilegiadas.

Faria (1999), diz que durante os anos 1920 e 1930, foram 
criadas as 14 salas de pré-primárias que funcionavam 
junto às escolas primárias, é também nesseperíodoque-
surgiuoatendimentoempraçaspúblicasparaascriançasda 
classe operaria chamados de “Parques Infantis”. A ex-
pansão da educação infantil deu-se lentamente.

Para Kuhlmann (1998), com a expansão do trabalho 
feminino na década de 60 ampliou a necessidade das 
instituições educacionais voltadas para a classe média, 
passou a se exigir uma educação de qualidade.

Faria (1999), assina-la que diversos fatores políticos, so-
ciais e econômicos propiciaram a expansão de creches e 
pré-escolas no Brasil a partir da década de 70, no entan-
to, o grande crescimento veio a partir da influência de 
políticas sociais de órgãos como a UNESCO, UNICEF e 
OMS, para países de terceiro mundo, e também a imple-
mentação das Leis Federais.

Zabala (1998) refere-se aos desafios da educação infan-
til, que historicamente foi mostrada como uma infância 
de marginalização social,cultural e econômica, sempre 
voltado para o que o adulto sentia ser o melhor para a 
criança e não como direito da criança.

O autor trata também, de uma educação infantil pautada 
em currículos se fortalecendo por meio de um planeja-
mento de processos. Embasado no trabalho planejado 
comum sentido de continuidade, trata-se de articular 
intenções claras, sequências progressivas de propósito e 
conteúdos formativos.

A educação tem por finalidade propiciar o desenvol-
vimento pleno da criança, o jogo e a brincadeira são 
fundamentais para o desenvolvimento sensorio motor, 
afetivo; cognitivo e sociocultural da mesma. Além de 
ser uma necessidade tanto física como emocional da 

criança, portanto, neste contexto a legislação visa asse-
gurar que tais necessidades e direitos sejam garantidos 
e respeitados em sua totalidade.

Brasil (1961) instituiu-se a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, que incluiu as escolas maternais e 
os jardins-de-infância no sistema de ensino.

Kuhlmann (1998) afirma que as políticas educacionais 
na década de 70, pautaram-se na educação compensa-
tória, ainda com um olhar voltado para suprir as ne-
cessidades básicas de cuidar, proteger e compensar as 
defasagens afetivas.

Brasil (1988) a Constituição Federal afirma o dever do 
Estado com a educação, garantindo o atendimento em 
creches e pré-escola as crianças de 0 a 6 anos de idade. 
Assim a educação infantil passa a ser considerada como 
a primeira fase da educação básica, e o Estado e os mu-
nicípios passam a oferecer creches e pré-escolas como 
melhoria da qualidade de vida da população.

São Paulo (2008) indica que o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, Lei n°8.069, de 13 de Julho de 1990, tra-
zem seus artigos a explicitação dos direitos da criança e do 
adolescente referentes a vida, saúde, alimentação, educa-
ção, esporte, lazer, cultura, dignidade, respeito, liberdade, 
convivência familiar e comunitária e profissionalização.

Brasil (1996) a LDB estabelece o atendimento às crian-
ças de 0 a 6 anos, tendo como finalidade o desenvolvi-
mento integral da criança em todos os seus aspectos físi-
cos, psicológicos, intelectuais e sociais. Afirmando ainda 
ser dever do Estado garantir o atendimento gratuito em 
creches e pré-escolas.

Brasil (1998) a elaboração do Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil, tem a finalidade de 
estruturar a educação e fundamentar as concepções de 
crianças, e visa contribuir para a construção de propostas 
educativas que considerem a pluralidade, diversidade ét-
nica, religiosa, de gênero, social e cultural. Lima (2009) 
afirma que durante muito tempo a infância no Brasil era 
vista como uma fase de necessidades, portanto era trata-
da em instituições assistencialistas a partir da Constitui-
ção Federal de 1988 e a LDB 1996, essa visão começou a 
mudar, pois em seus artigos traz uma perspectiva educa-
tiva para essa faixa etária, essa nova visão coloca a edu-
cação infantil como a primeira fase da educação básica. 
Vários estudos trazem à tona a importância da educação 
infantil do desenvolvimento das crianças. Lima (2009) a 
educação infantil detém a função de oferecer e favorecer 
um processo significativo de aprendizagem e desenvol-
vimento para essa faixa etária, visto que educar e cuidar 
faz parte do mesmo processo de construção do saber.
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O DESENVOLVIMENTO DA 
APRENDIZAGEM PSICOMOTORA

Segundo Wajskop (2001), desde os primórdios da edu-
cação greco-romano com base nas ideias de Platão e 
Aristóteles já se utilizava brinquedos na educação, as-
sociando a ideia do estudo ao prazer.

Segundo Vial (1981), apud Wajskop (2001), diz que já 
na antiguidade usavam-se dados, assim como doces e 
guloseimas em forma de letras e números para estimu-
lar o ensino das crianças. A importância da educação 
sensorial determinou neste período o uso do “jogo di-
dático” por professores de diferentes áreas como filoso-
fia, matemática, estudo das línguas e outros.

Conforme Wajskop (2001), a brincadeira só ocupa es-
paço na educação das crianças pequenas com a ruptura 
do pensamento romântico.Anteriormente, a brincadeira 
era vista como fuga ou recreação, e a imagem social da 
infância não permitia a aceitação de um comportamen-
to infantil espontâneo, que pudesse significar algo.

A autora enfatiza que somente a partir dos trabalhos 
de Comenius (1593), Rousseau (1712) e Pestalozzi 
(1746) é que construíram um novo “sentimento de 
infância”, que protege a criança e a considera como 
categoria social. Só a partir desse acontecimento é que 
se dá inicio a elaboração de métodos próprios para 
educação dos pequenos, seja em casa ou instituições 
específicas para tal fim.

Com a valorização da criança no seio da família, e com 
base na concepção idealista e protetora da infância 
criam um vínculo estrito entre a brincadeira e sua edu-
cação. Segundo Áries (0000), apud Wajskop (2001), 
após o século XVII houve uma identificação entre os 
jogos e a educação, a partir dos pedagogos humanistas 
e médicos iluministas que eram contrários à escolásti-
ca, ao clero e aos primeiros nacionalistas. A preocupa-
ção com a moral, a saúde e o bem comum foi base desta 
evolução, e a infância era o principal alvo, promovendo 
investimentos educacionais como a cura para todos os 
males sociais.

Segundo Wajskop (2001), os pedagogos Friedrich Froe-
bel (1782-1852), Maria Montessori (1870-1909) e Ovi-
de Decroly (1871-1932) elaboraram pesquisas sobre as 
crianças pequenas legando à educação grande contri-
buição sobre seu desenvolvimento. Eles romperam com 
a educação verbal e tradicionalista da época, propondo 
uma educação sensorial com base no uso de jogos e 
materiais didáticos, que deveriam traduzir a crença na 
educação natural dos instintos infantis, contribuíram à 
superação de uma concepção tradicionalista de ensino, 
inaugurando um período histórico as crianças passaram 
a ser respeitadas como seres ativos.

Kishimoto (2003) enfatiza que foram necessários vá-
rios estudos para determinar as origens do nosso povo, 
origens esta que tem a mistura de três raças: vermelha, 
branca e negra.

A autora faz uma viagem ao inicio da história da huma-
nidade e apresenta que foi no período da colonização 
que se deu domínio de um povo sobre os outros, e tam-
bém a troca de experiência e conhecimentos enrique-
cendo o folclore brasileiro.

No século XIX, antes da abolição da escravatura, in-
tensificaram-se os movimentos de imigração de ori-
gem mediterrânea e germânica (portugueses, italia-
nos, espanhóis, alemãs e outros), para trabalhar no 
lugar dos escravos.

Graças ao cruzamento desses povos sem nenhum pre-
conceito racial,que no Brasil se misturaram as raças: 
brancas, ameríndias, africanas, europeias, asiáticas, 
produzindo a grande heterogeneidade da nossa popu-
lação. E com a mistura de cultura vieram os jogos tra-
dicionais infantis como: a pipa, amarelinha, jogos de 
pedrinhas,etc.

O jogo tradicional infantil além de cultura popular tem 
a função de imortalizar a cultura infantil e melhorar o 
convívio social.

Para Wajskop (2001), o movimento da Escola Nova, 
nas escolas brasileiras foi influenciado pelas tendên-
cias pedagógicas advindas dos pensamentos froebe-
lianos, montessoriano e decrolyano, transformando 
assim as práticas na educação infantil, principalmente 
após os anos 70, que prioriza a educação contempo-
rânea. Atualmente a utilização de materiais didáticos, 
brinquedos pedagógicos e métodos lúdicos de ensino 
têm-se mostrado uma grande tendência nas praticas pe-
dagógicas nas pré-escolas.

Kishimoto (2003) afirma que o jogo tradicional infantil 
faz parte da cultura, da historia de um povo, cultura 
essa desenvolvida pela oralidade que está sempre em 
transformação, que é passado de geração parageração.

O jogo tradicional infantil é um tipo de jogo, a criança 
brinca livremente com prazer e espontaneidade, e por 
meio desses jogos e brincadeiras, a criança melhora de 
forma significativa sua vida em sociedade.

METODOLOGIA

Para fundamentar essa análise, parto do pressuposto que 
elaborar um texto não seja apenas codificar ideias de si-
nais gráficos encadeados. Utilizamos para esse artigo a 
pesquisa bibliográfica.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este trabalho, podemos afirmar que o jogo e a brinca-
deira são elementos fundamentais para o desenvolvimen-
to cognitivo, afetivo, motor, moral e social da criança.

Pode-se perceber durante o desenvolvimento desta pes-
quisa, que o brincar é uma forma de contextualizar, cons-
truir e ampliar novos conhecimentos, mesmo porque o 
jogo não tem  apenas a função de recrear e divertir, como 
já foi visto, mas também pode se tornar um grande alia-
do da prática pedagógica, visando a construção de uma 
aprendizagem prazerosa e significativa.

Atualmente a criança vem perdendo espaço físico e tem-
poral para a prática de jogos e brincadeiras, a infância 
mergulhou num universo de consumismo e alienação ali-
mentados por propagandas televisivas e jogos eletrônicos.

Faz-se necessário inserir métodos lúdicos no cotidiano 
escolar a fim de torná-lo em um ambiente agradável e 
propicio ao desenvolvimento da criança, fortalecendo 
os processos interativos e enriquecendo a cultura in-
fantil, facilitando também a compreensão e retenção 
de conteúdos ensinados, estimulando a criatividade e 
raciocínio da criança.

É indispensável destacar que as brincadeiras se 
constituem parte da infância, principalmente de 0 á 6 
anos de idade. Embora que observamos que nem sempre 
estejam presentes nas instituições de educação infantil, 
ao desenvolver esta pesquisa percebeu-se claramente que 
os jogos e brincadeiras possibilitam o desenvolvimento 
social, emocional e criativo da criança.

O brincar é inerente ao ser humano, segundo Vygotsky 
a criança aprende com a interação com o outro, ou seja, 
o filho aprende a brincar com seus pais, desde o nasci-
mento os pais imitem sons, gesticulam, fazem micagens, 
cantam, dançam fazem de tudo para que o bebê os perce-
ba e o fazem repetidamente sem nem sequer notar que a 
criança esta aprendendo, mas está.

O cognitivo da criança absorve todas as informações, 
sejam elas visuais auditivas ou físicas, enfim a criança 
absorve e ao longo dos dias e meses as informações 
vão se reproduzindo e se mesclando com novas infor-
mações, gerando outros aprendizados e modificações 
em suas produções, ou seja , os seus gestos e realizá-
-los é trazer para a criança prazer, segundo Piaget, os 
esquemas da criança vão aumentando devagar confor-
me suas necessidades e de acordo com o prazer que as 
ações lhe proporcionam, Piaget traz também as fases 
do desenvolvimento e especifica como a criança ab-
sorve as informações e assimila o conteúdo desenvol-
vendo-se continuamente.
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